
Ruídosdemotos
Encarregado de reduzir o ruído
domotor, o silenciador doescapa-
mento, quando adulterado pelos
proprietários demotos, e que gos-
tamdeveículos barulhentos,pode
trazer multa grave ao infrator,
além de perturbar os moradores.
A legislação de trânsito prevê R$
127,69 de multa e perda de cinco
pontos na CNH.Mas as autorida-
des, especialmente CET e PM,
que deveriam atuar e autuar con-
tra os excessos cometidos, vivem
na inércia, quando o assunto são
as motos sem os chamados mio-
los, que aliás, se parecem com
seus donos, quando émesmo falta
de miolo. Não é uma abordagem
difícil. A infração é percebível a
quilômetrosdedistância, e somen-
te surdos não dariam conta do
inferno em que se transformaram
nossas ruas e avenidas. Os condu-
tores têm visível prazer em dispa-
rar suas máquinas explosivas, a
qualquer hora do dia. Por que não
são parados? Não é preciso ne-
nhumdecibelímetropara se cons-
tatar o absurdo. Já estariam os
nossosagentes surdos?
SILMARGOMES– SANTOS

Iluminaçãopública
Ainda aguardo a ação da Prefeitu-
ra de Santos em relação à troca da
lâmpada ou eventual conserto do
sistema de iluminação do poste
emfrenteàminharesidência.Soli-
citei, então, junto à CPFL, a isen-
çãodo valordaTaxadeContribui-
ção de Iluminação Pública (CIP),
enquantooproblemaestiver ocor-
rendo. A resposta foi de indeferi-
mento, pois essa ação é da Prefei-

tura. A CPFL é simplesmente um
agente arrecadador. Indignada,
fiz amesma solicitação à Prefeitu-
ra de Santos. A manifestação foi
encaminhada à Secretaria de Ser-
viços Públicos, setor responsável
pelaadoçãodeprovidência, segun-
do aOuvidoriaPública. Será que é
tão difícil o poder público atender
às solicitações dos pobresmuníci-
pes, em suas necessidades básicas
de segurança, uma vez que esta-
mos pagando pela iluminação pú-
blica? A primeira solicitação foi
em28/04/2015enada foi feito.
CLÁUDIAR. C. CARDOSODUARTE - SANTOS

Orquidário

Ao recebermos um grupo de ami-
gos oriundos deMatoGrosso,Ma-
toGrossodoSul eBrasília, os leva-
mos a conhecer vários pontos da
Cidade (Centro, Bolsa do Café,

Monte Serrat, Coliseu, o bondi-
nho, praias, restaurantes dentre
outros locais).Mas foicomprofun-
da tristeza, para não dizer vergo-
nha, que ao visitarmos o Orqui-
dário, nos deparamos com o pró-
prio empéssimas condições e falta
de cuidados; sujo, banheiro inter-
ditado, água dos animais e pássa-
ros sujas ou fétidas, jardinagem
mal cuidada e outros tantos que-
tais. É um absurdo subtrair o di-
nheiro do público para a visita e
em contrapartida, demonstrar o
descaso, o inaceitável modo pelo
qual se vem administrando aquele
próprio municipal. Compete aos
responsáveisaurgentetransforma-
ção daquele importante e antigo
atrativo, e não deixarmos os nos-
sos visitantes se depararem com
aquele visual e ainda a enfrentar o
hostilodor.
ADEMIRCORRÊA–SANTOS

CostaSul
Não procede a informação da
Ford de que desconhecia a situa-
ção da concessionária Costa Sul.
Conhecia sim, tanto quedeixoude
enviar automóveis à revenda em
dezembro. Os automóveis coloca-
dos àvendapelaCostaSul, a partir
de janeiro, foram “cedidos” pela
Caoa. A informação pode ser che-
cada com ex-vendedores da Costa
Sul, demitidos em30de abril. Nas
informações que circulam, não se
fala que quase 200 funcionários
foram demitidos pela Costa Sul e
que o terreno da Avenida Conse-
lheiro Nébias, onde a Caoa vai
erguer um prédio, é para uma re-
vendaHyundaienãoFord.
ANTONIOFERNANDOC. SANTOS - SANTOS

Santos é uma cidademaravilhosa.
Quem aqui nasce, para sempre
disso se orgulha, ainda que vámo-
rar distante. Os que aqui vêm vi-
ver, unem-se aos nativos no gosto
pela combinação natureza/cida-
de; mar/asfalto; negócios/lazer;
cultura/tranquilidade que aqui
desfrutamos. Nossas referências
são suaves e peculiares: o jardim
da orla, os canais, os morros, o
CentroHistórico, aVilaBelmiro.
Um desses recantos emblemáti-

cos de Santos é a Ponta da Praia.
Aquela esquina da cidade – onde o
marsedobraeapraiafazcurva–éo
local ideal do pôr-do-sol, da pesca
esportiva, dos clubes de regatas, da
vela e da canoagem. Lá fica umdos
pontos turísticos mais visitados do
Estado de São Paulo, o Aquário. A
PontadaPraiacarregaumdosmais
bucólicos nomes e simboliza boa
parceladaidentidadesantista.
A triste notícia é que a Ponta da

Praia vai acabar. Já desapareceu
metade da praia e o processo de
erosão tem se acelerado. Nos últi-
mos 15 anos, a faixa de areia, que
chegavaatéquaseoPíerdosPesca-
dores namaré baixa, foi submersa.
Hoje, a areiamal vai até oAquário,
e seu nível diminuiu em mais de
dois metros. A perda da praia já
alcançou o outro lado doCanal 6 –
esegueavançando.
Osefeitosdaerosãosãoterríveis.

O alcance da preamar e das ressa-
cas se intensificou, comriscospara
os banhistas e para o trânsito na

avenida da praia. Objetos, tubula-
ções e fiações ficam expostos. Mi-
lhares de pessoas perderam seu
local de lazer e repouso. Clubes e
comerciantesqueocupavamaque-
le espaço tiveram que semudar. O
trabalhodaprefeiturademanuten-
ção e limpeza da praia tornou-se
maiscomplexoeoneroso.
Governantes e dirigentes estão

cientes do grave problema. Inter-
mináveis audiências públicas e in-
conclusivosrelatóriosaindanãolo-
graram,contudo,gerarosentimen-
to de urgência para se adotar uma
solução definitiva. Apenas ações
mitigatórias modestas foram im-
plementadas: barreiras de pedras;
muretasdecontenção;aterramen-
to com areia; retirada de postes e
árvores; ajustes em tubulações –
todas insuficientes.Apraiasome,o
mar avança, a cidade encolhe, e os
responsáveis fogem, ao invés de
enfrentaremoproblema.
Os pareceres técnicos e os deba-

tes convergem a indicar a draga-
gem do canal do porto como uma
das causas do fenômeno. Talvez
não seja a única fonte, mas certa-
menteadragageméumdosvetores
principais.Quantomaisdragagem,
maioraerosão.Existe fundadasus-
peita que a dragagem acarreta um
danoambiental, sérioe irreversível.
Por precaução, a atividade deveria
ser melhor controlada e acompa-
nhada, reduzida e mesmo suspen-
sa, atéque se instalemmedidasque
atenuemseuimpactodaninho.
Munícipes,contribuinteseusuá-

rios, centenas demilhares dehabi-
tantes e milhões de turistas que se
utilizamda Ponta da Praia exigem
uma solução. Chega de conversa
mole e fala macia; chega de
procrastinação e subterfúgios.
Não importa a causa: queremos
resultados, e queremos já. Precisa-
mos estancar a morte da Ponta da
Praia e recuperar o que foi perdido
para o mar. É intolerável ver a
praia minguando. É inaceitável
compactuarmos com a inépcia e a
negligência dos governos. Existem
soluções técnicas disponíveis. Há
espaço para fórmulas criativas,
com a participação da iniciativa
privada e organizações internacio-
nais. Falta vontade política. Espe-
ramosqueesteartigo,quemanifes-
ta o sentimento da cidadania ativa
e corresponsável, quebre a inércia
dos agentes públicos. A Ponta da
Praia éSantos.Queremo-lade vol-
taparaossantistas.
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A praia que nos pertencePara ter criatividade, resiliência e co-
ragemépreciso brincar.Nãopoderia
ser mais significativo e profundo o
slogan criado para marcar a Semana
Mundial do Brincar, uma iniciativa
daAliançaparaa Infância, encampa-
da com todo afinco pelo Sesc-Santos,
e que começa hoje em vários espaços
públicosdeSantosesegueatéopróxi-
mo sábado. Muito mais que reservar
locaisparaquecriançaspossambrin-
car e interagir com os adultos em
brincadeiras lúdicas, a Semana do
Brincar quer chamar a atenção da
sociedade para uma das etapas mais
importantesdodesenvolvimentohu-
mano, a infância, e de comoobrincar
pode fazer todaadiferençana forma-
ção de umadultomais seguro, criati-
vo, que sabe trabalhar em equipe e
lidarcomdificuldades.

Se é verdade que a revolução
tecnológica e o advento frenético de
novosemodernosequipamentosdigi-
tais tornaram a sociedade cada vez
mais globalizada e rápida, também o
é que trouxeram em sua essência um
tempo cada vez mais curto para a
simplicidadeda vida, para as ativida-
des que exigemmais que um simples
toquedetela:exigemraciocínio,espí-
rito criativo e inventivo. Esse mundo
tecnológico não poupou as crianças,
quelogocedoganhamaparelhoscelu-
lares e tablets, conta emredes sociais,
conectividade em tempo real. Não é
maispossível dissociá-lasdessa reali-
dade, é fato, mas essa onda digital
jamais poderia ter roubado da rotina
otempodobrincar,docriar,dodesco-
brir o mundo e a vida fora das telas,

com pessoas de verdade, com quem
se interage, se discute, se briga, se
reconcilia. Brinquedos lúdicos, edu-
cativos, jogos cooperativos, de roda,
em equipe estimulam um lado do
cérebro inventivo e demúltiplas per-
cepções, ensinamascrianças a convi-
ver em grupo, a buscar soluções den-
tro das regras, a abrir janelas do co-
nhecimento que só estão disponíveis
nainfância.Esefechamlogodepois.

Nenhuma revolução globalizada
podedeixar de lado o tempodepais e
filhos brincarem juntos. É nesse mo-
mento que se descobrem, que enten-
dem seus pontos fracos e fortes, que
aprendem a respeitar seus próprios
limites, respeito esse que perdurará
em todas as fases da vida. Crianças
que viveram intensamente a infân-
cia,quetiveramcontatocomanature-
za, comomundoqueas cerca, comos
objetos que compõem esse mundo
têmmuito mais chances de se tornar
adultos mais equilibrados e felizes,
que também saberão transmitir esse
sentidodavidaaseusfilhosenetos.

Feliz a iniciativa que começa hoje
em Santos, e que só poderia ter a
parceria do Sesc, entidade sobre a
qual gravita uma filosofia que tem o
ser humano em toda sua teia. Que
esta semana que se inicia hoje sirva
não para os pais deixarem seus fi-
lhos nos locais onde a atividade se
dará, buscando-os ao final, mas pa-
raa criaçãodeumlaço forte, perene.
Que a essência dessas atividades
reverbere, formandoumgrandemo-
vimento de retorno à vidamais sim-
ples enatural.

TribunaLivre

NoFórum da Indústria da Constru-
çãodeSantoseRegião (Ficon), reali-
zado nesta semana, houve mesa re-
donda que reuniu vários prefeitos
da Baixada Santista para discutir os
grandes projetos que estão em de-
senvolvimento na região, como o
túnel Santos-Guarujá, o Veículo Le-
ve sobre Trilhos –VLT e os aeropor-
tos regionais. E verificou-se consen-
so entre eles sobre a importância de
um efetivo planejamento integrado
entre as várias cidades que com-
põemaBaixadaSantista.
O velho tema dametropolização foi

novamenteabordado.Questãodiscuti-
dahámuito tempo,que teve incentivo
coma criação daRegiãoMetropolita-
na em1996, e a implantaçãodaAgên-
ciaMetropolitanadaBaixadaSantista
(Agem)em1998, aindadespertamui-
tasdúvidaseincertezassobresuaefeti-
vaconcretização.Asprópriasautorida-
des municipais, embora reconhecen-
doqueotrabalhoconjuntodeveria ser
desenvolvidoatravésdeações conjun-
tas, apontam que o sonho da
metropolizaçãoaindaestálonge.
TemrazãooprefeitodePraiaGran-

de, AlbertoMourão, que salientou no
evento que oBrasil vive no individua-
lismoounopensamentocorporativis-
ta. Isso éválido tambémparaa visãoe
as ações dos Executivos municipais:
as cidades estão coladas entre si, têm
problemascomunseinterrelaçõesevi-
dentesemváriasáreas,masresistema
articular-se para o encaminhamento
desoluções.Eamesmaatitudeaconte-
ce no âmbito da sociedade, que não

entende o que significa uma região
metropolitana, e limita-se a exigir de
seuprefeitoprovidênciaseações.
Éevidentequeé importanteavalo-

rização da esfera municipal, com a
necessária autonomia.Enão sepode
perder de vista que os prefeitos são
eleitos pelas populações locais, às
quais prestam contas e devem res-
ponsabilidadesquantoaobras, servi-
ços e programas. Mas a realidade é
outra:ametropolização, se construí-
da e praticada com lógica e combom
senso, traz enormes vantagens e
oportunidades, que acabam por be-
neficiar a todas as cidades e suas
populações, indistintamente.
Nemtodas asquestões eproblemas

devem ter tratamento metropolita-
no. Há situações específicas que di-
zemrespeitoàcompetênciaexclusiva
domunicípio,e tentar regionalizá-las
pode trazer efeitos contrários. Mas
não há amenor dúvida de que temas
como saúde, mobilidade urbana, ge-
ração de empregos ou destinação fi-
naldolixotêmclaraconotaçãometro-
politana,eassimdevemsertratados.
Mas metropolização não é algo

espontâneoounatural. Exige plane-
jamento, e principalmente lideran-
ça. Talvez este seja um problema a
dificultar os avanços na Baixada
Santista: a falta de um sistema cen-
tral compoder de decisão, que não é
exercido pela Agem. Nesse sentido,
seria válido discutir e propor um
novo desenho institucional, com a
adesão dos prefeitos, para se criar
umnovomodelodegestão.

Tempoparabrincar
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